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Resumo 

Este projeto visa investigar o impacto do estresse cotidiano no funcionamento executivo de 

Policiais Civis que desenvolvem o trabalho de policiamento operacional no Estado do Rio 

Grande do Sul.  Habilidades como iniciativa, planejamento, programação de ações, 

flexibilidade, atenção seletiva, concentração, memória operativa e controle de impulsos, serão 

avaliados em dois grupos de profissionais: policiais que realizam atividade operacional e os 

policiais que não realizam atividade operacional junto a Polícia Civil/RS. 

Os resultados serão correlacionados com o grau de estresse encontrado em cada grupo. 

 

Introdução 

 Através dos princípios básicos do USO DA FORÇA E DA ARMA DE FOGO- Consenso 

de 7 de setembro/1990 – ONU -It.21 – Los gobiernos y  sectores responsables por la 

aplicación de la ley, tendran que proporcionar orientación en salud a todos los encargados 

de la Seguridad Publica (ONU,1990). 

      Estes requisitos apresentam a importância de uma investigação entre o ato de decidir e 

as condições de saúde física e mental que são necessárias para o policiamento operacional.  

      O Consenso Internacional de que a comunicação é o caminho preferível para se alcançar 

os objetivos da legítima aplicação da lei, atualmente é pouco respeitado, uma vez que a  

escala de prioridades nas ações policiais está no sentido contrário das recomendações do VIII 

Congresso das Nações Unidas sobre crimes e trabalho policial (ONU,1990).   

    Em grande parte das situações, o policial vê a definição de suas ações e de seu trabalho, 

calçado na surpresa dos acontecimentos e no tempo extremamente curto para delinear sua 

ação. Precisamos, rapidamente, reconhecer expressões faciais, movimentos corporais, humor 
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e as intenções de outras pessoas ou de outros organismos que estão ao nosso redor. Essa 

capacidade de avaliar as situações imediatas formam a base de nossa inteligência social 

(Ornstein 1998). Entretanto no Brasil, uma das decorrências práticas da falta de dados sobre o 

desenvolvimento neuropsíquico e o trabalho policial é ausência de estudos sistematizados 

com base científica, que auxilie o policial a ter maior conhecimento de suas habilidades. 

    Em paralelo ao contexto brasileiro, hoje, o trabalho policial é o mais estressante de todos os 

ofícios.  A literatura mostra que os policiais estão entre os profissionais que mais sofrem de 

estresse, pois, estão constantemente expostos ao perigo e á agressão, devendo frequentemente 

intervir em situações de conflito e tensão.   Para compreendermos o que atinge o executar de 

suas tarefas (suas funções executivas), é necessário compreendermos como é o trabalho 

policial e as circunstâncias geradoras de estresse. As condições no trabalho de polícia 

parecem se ajustar á uma antiga definição que (McGranth,1976) dá para o estresse 

ocupacional: fortes exigências do ofício, uma capacidade diminuída de reação e grande 

probabilidade de fracasso. 

Hipótese  

O funcionamento executivo das pessoas que trabalham com policiamento operacional, sofre 

alterações ao longo do tempo de trabalho.   

Metodologia 

População e Amostra   

     Avaliação das funções executivas será realizada em 46 policiais Civis da Região 

Metropolitana de Porto Alegre, sendo 23 policiais Civis que trabalham no policiamento 

operacional em comparação ao grupo controle, de 23 policiais Civis que não trabalham no 

policiamento operacional.    

Instrumentos: 

Frontal Assessment Battery (FAB) 

Bateria de Avaliação Frontal (FAB): instrumento que avalia funções dependentes do lobo 

frontal, composto por seis subtestes, que irão examinar os seguintes construtos: Formação 

conceitual, fluência Verbal, flexibilidade mental, programação motora, tendência á distração e 

controle inibitório.  

Inventário para sintomas de Stress para adultos – Lipp. (ISSL)  

Instrumento desenvolvido para medir o nível de estresse global e não somente 

ocupacional.Validado em 1994, SP, por Lipp e Guevara em populações de diferentes regiões 

do Brasil e padronizado por Lipp (Lipp, 2000). 
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ISSL é composto por 37 itens de natureza somática e 19 de natureza psicológica, sendo alguns 

repetidos, diferenciados apenas em termos de intensidade. 

Questionários sobre Cotidiano Policial  

Para os autores (Strauss, Shermann e Spreen,2006) no livro A compendium of 

neuropsychological tests, é recomendável perante qualquer avaliação das habilidades 

executivas a inclusão de um questionário que possibilite mostrar diferentes aspectos do 

funcionamento cotidiano da pessoa que está sendo avaliada. Diante de tal recomendação e na 

ausência de um questionário sobre a população policial, elaborou-se um questionário com 

perguntas abertas e de múltipla escolha que possibilite conhecer aspectos básicos do cotidiano 

policial e dos efeitos deste cotidiano na saúde destes profissionais.   

Atenção Concentrada –AC (Suzy Cambraia) 

Validado no Brasil em 1995( Recife) e 1999 ( USP) Avalia a capacidade de manter a  atenção 

concentrada no trabalho, durante um período. Utilizado: Seleção de Pessoal, Avaliação de 

Motoristas, Vigilantes e Seguranças. 

Resultados  
Não há resultados conclusivos. Este projeto encontra-se no período de coleta de dados.   
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